
O DEBATE
Edição 078            Varginha,19 de  março 2021

Senado pautará pedidos de impeachment
de ministros do STF

A política brasileira 
tomou novos rumos após 
a decisão do ministro 
Edson Fachin ter anulado 
todas as condenações 
referente Lula na Lava-
Jato. Há uma insatisfação 
geral por parte do povo 
brasileiro e de alguns polí-
ticos. Já há vários pedi-
dos de impeachment, um 
representado pelo sena-
dor Alessandro Vieira (Ci-
dadania - SE) contra os 
ministros Alexandre de 
Moraes e Dias Toffoli por 
crime de responsabilida-
de. O senador alega que 
ambos cometeram abu-
sos e crime de responsa-
bilidade ao iniciarem um 
inquérito para investigar 
injúrias contra ministros 
do STF extrapolando o 
processo legal.

O senador Marcos do 
Val (Cidadania - ES), pro-
tocolou em 2019, outro 
pedido de impeachment 
contra o ministro Gilmar 
Mendes. Além desses 

pedidos, foram solicita-
dos a instalação de CPI 
para Tribunais Superio-
res.

Jogar a Lava-jato no 
lixo foi o maior erro do 
Supremo Tribunal Fede-
ral, causando um mal 
estar na sociedade e na 
própria classe política. 
Forma milhões de reais 
jogados fora, um trabalho 
realizado com cautela e 
seriedade punindo os res-
ponsáveis pelo maior 
estado de corrupção já 
acontecido no Brasil des-
de o começo da repúbli-
ca.

Foi a maior prova de 
impunidade já demons-
trada neste país, o vice-
presidente Hamilton Mou-
rão citou a indignação 
das forças armadas, 
assim como o general da 
reserva Luiz eduardo 
Rocha Paiva, que criticou 
a decisão de Edson 
Fachin, dizendo: «Aproxi-
ma-se o ponto de ruptu-

ra»,  c i tando que «o 
Supremo Tribunal Fede-
ral feriu de morte o equilí-
brio dos Poderes» e «a 
continuar esse ponto, che-
garemos ao ponto de rup-
tura institucional».

Segundo Paiva, o STF 
teria algemado o Poder 
Executivo e o Congresso 
estaria sendo submisso a 
ele. Diz ainda que, as For-
ças Armadas serão cha-
madas pelos próprios 
Poderes da União, como 
reza a Constituição no 
caso de ruptura institucio-
nal.

Ou seja, o que dizer o 
General: Uma nova Dita-
dura poderá estar à vista, 
caso o povo clame por 
isso, reivindique uma 
interferência militar para 
sobrepor aos atos do Judi-
ciário. Segundo ele: «o 
que é Supremo não é a 
Lei e sim a justiça e esta 
não existe quando a lei é 
usada contra o bem 
comum. 

Varginha não adere a Onda Roxa e prefeito
tem o apoio da população

nomia local, que já está 
se arrastando, com gran-
des dificulades financei-
ras, poderia chegar a um 
caos maior. 

O Decreto 10.300, 
determina a abertura do 
c o m é r c i o  à s 1 2 h s  e 
fechando às 18hs. Os ser-
v i ços  de  a t i v i dades 
essenciais, poderão fun-
cionar de 5h às 20hs, à 
exceção dos serviços 
prestados em regime de 
turnos, os quais funciona-
rão 24hs, como posto de 
gasolina, abastecimento 

de gás, oxigênio hospita-
lar, serviços de saúde, 
entre outros.

Com o Decreto nesses 
moldes, o prefeito teve o 
apoio da maioria da popu-
lação varginhense nas 
redes sociais e nas esqui-
nas da cidade, onde 
todos comentavam positi-
vamente sobre o ato do 
prefeito. Na ocasião, Vér-
di anunciou a realização 
de mais 10 leitos de UTI e 
mais 12 leitos de enfer-
maria no Hospital de Cam-
panha. 

O prefeito Municipal de 
Varginha, Vérdi Lúcio 
Melo, baixou nesta terça-
feira (16), o Decreto 
10.300, que determina 
m e d i d a s  r e s t r i t i v a s 
urgentes em caráter obri-
gatório visando o enfren-
tamento do Covid-19. 

O prefeito reduziu o 
horário do comércio, mas 
não o fechou por definiti-
vo, como determinou o 
G o v e r n a d o r  R o m e u 
Zema na Onda Roxa. Vér-
di pensou nos empresári-
os, analisando que, a eco-

FIEMG imobiliza empresas para compra de
insumos e vacinas para Minas Gerais

A F e d e r a ç ã o  d a s 
Indústrias de Minas Gera-
is (FIEMG) está mobili-
zando  um g rupo  de 
empresários para a com-
pra de insumos de saúde 
e para a aplicação de vaci-
nas contra a COVID-19. A 
decisão foi anunciada na 
última segunda-feira, 15 
de março, durante a reu-
nião do Conselho Estraté-
gico da Federação, que 
reúne os líderes industria-
is das principais empre-
sas do setor no estado.

A iniciativa do Conse-
lho Estratégico da FIEMG 

irá beneficiar as 200 maio-
res cidades mineiras e 
tem o intuito de reforçar a 
campanha de vacinação 
em Minas Gerais. O gru-
po de empresários avali-
ou que, para que a popu-
lação seja imunizada de 
maneira mais rápida, 
além da compra das vaci-
n a s ,  o s  m u n i c í p i o s 
necessitam de apoio com 
insumos básicos, como 
seringas descartáveis, 
luvas, jalecos, câmaras 
frias e freezers, dentre 
outros materiais essenci-
ais.

A atuação será em con-
junto com o governo do 
Estado, que será respon-
sável pela distribuição 
dos itens. "Neste momen-
to de incertezas, a Fede-
ração concentra mais 
uma vez seus esforços 
para mobilizar os empre-
sários mineiros para que 
vidas sejam preservadas. 
A união e o diálogo entre o 
poder público e iniciativa 
privada será a garantia de 
que, em breve, sairemos 
desta crise", afirma Flávio 
Roscoe, presidente da 
FIEMG.

Leonardo Ciacci visita obras
do Centro de Excelência em
Cafeicultura do Senar/MG em 
Varginha

O vice-prefeito Leonar-
do Ciacci visitou, nesta 
quinta-feira (18), o cantei-
ro de obras do Centro de 
Excelência em Cafeicul-
tura do Senar/MG que 
está sendo construído em 
Varginha.

Na oportunidade, Ciac-
ci foi recebido por Cristia-
no Nascif (superinten-
dente do Senar), e pelo 
geren te  reg iona l  de 
Lavras, Wander Maga-
lhães, e pela engenheira 
e analista de obra Cristia-

ne Oliveira e sua equipe.
A obra foi iniciada no 

ano passado, e já está 
com 70% de seu crono-
grama já cumprido e com 
expectativa de ser entre-
gue em agosto deste ano. 
A estrutura do Centro irá 
oferecer espaço para 
exposições, centro de 
convenções com capaci-
dade para 200 pessoas, 
laboratórios e salas de 
aula, além de áreas de 
pesquisas e experimen-
tos. 

O Centro terá capaci-
dade de atender 500 alu-
nos por ano, vindos de 
diversas partes do país, 
além de contar com a 
geração de empregos de 
50 pessoas diretas.

Na oportunidade o 
vice-prefeito Leonardo 
Ciacci falou da importân-
cia deste empreendimen-
to na ordem de R$ 13 
milhões que irá injetar em 
torno de R$ 1 milhão por 
mês em Varginha.



Como forma de ajudar empresas meio à 
pandemia, Senado propõe Refis e descontos
no caso de quitação de dívidas

Um projeto do Senado 
estabelece um novo 
Refis, programa que dá 
descontos e condições 
v a n t a j o s a s  p a r a  a s 
empresas pagarem suas 
dívidas tributárias.

A medida foi proposta 
p e l o  p r e s i d e n t e  d o 
S e n a d o ,  R o d r i g o 
Pacheco e deve entrar 
em pauta em 15 dias.

O senador defende a 
ideia como uma forma 
i m e d i a t a  d e  a j u d a r 
empresas em meio à 
pandemia de covid-19. 

“O Refis vem como um 
alento importante para 
p o d e r  s e  t e r  e s s a 
regularização tributária. É 
bem verdade que não se 
p o d e  a c o s t u m a r  o 
c o n t r i b u i n t e  c o m 
m o d a l i d a d e s  d e 
parcelamento, mas toda 
essa ortodoxia deve ser 
deixada de lado nesse 
momento de pandemia e 
as exceções devem ser 
contempladas sim”, disse 
o senador.

Refis 2021

A i n d a  n ã o  h á 
n o v i d a d e s  s o b r e  o 
relatório do projeto, que 
ficará a cargo do líder  do 
Governo no Senado, 
Fernando Bezerra (MDB-
PE). 

Contudo, o texto pode 
contemplar descontos de 
até 100% em multas e 
juros.

Além disso, o Senado 
prevê que o novo Refis 
deve incentivar o paga-
mento à vista dos débitos 
e impulsionar a arrecada-
ção do governo.

“Eventualmente,  o 

desconto de juros e multa 
d e  1 0 0 %  p a r a  u m 
pagamento do principal 
mais imediato é uma ideia 
que pode ser levada 
adiante. Ou desconto 
menor de juros e multa, 
m a s  q u e  d ê  u m a 
c o n d i ç ã o  d e 
a longamento para o 
p a r c e l a m e n t o  m a i s 
duradouro da dív ida 
tr ibutária. Então são 
m o d a l i d a d e s  q u e 
p r e c i s a m  s e r 
amadurecidas”, disse 
Pacheco na entrevista.

Tramitação

O  p r e s i d e n t e  d o 
Senado apresentou o 
projeto em setembro de 
2020. Levou a ideia ao 
ministro Paulo Guedes 
(da Economia), no fim do 
ano passado.

O senador ouviu que 
deveria esperar a eleição 
municipal, realizada em 
novembro. Depois, a 
reforma t r ibutár ia .  A 
proposta está parada na 
comissão mista, que nem 
conta oficialmente para a 
tramitação do projeto.

“Vamos avançar tam-
bém na ideia do Refis de 
maneira independente. É 
um d iá logo que nós 
vamos ter com o Ministé-
rio da Economia, com a 
equipe econômica, com 
muita tranquilidade, sem 
nenhum tipo de imposi-
ção de vontades, mas é 
muito importante que o 
governo federal reflita 
sobre essa necessidade 
da regularização tributá-
ria de empresas”, disse o 
senador.

Segundo o líder da 

minoria no Senado, Jean 
Paul Prates (PT-RN), o 
projeto foi  ci tado na 
reunião de líderes da 
Casa pela primeira vez 
nesta quinta-feira, 18.

Para ele, o movimento 
indica que há a intenção 
de pautar  a  matér ia 
d e n t r o  d e  a l g u m a s 
semanas, mas que os 
senadores, a partir de 
agora, vão começar a 
tomar conhecimento da 
proposta e do que pode 
entrar em seu escopo. 
Sua inclusão na pauta, 
apesar de planejada, 
depende diretamente da 
r e c e p t i v i d a d e  d o s 
senadores em relação à 
matéria nessas próximas 
semanas.

Regularização

Até agora, programas 
de regularização como o 
proposto pelo presidente 
do Senado custaram R$ 
176 bilhões. A informação 
está em estudo de 2020 
f e i t o  p e l a  R e c e i t a 
F e d e r a l .  F o r a m  4 0 
programas em 18 anos. O 
órgão não vê a ideia com 
bons olhos.

As renegociações de 
dívidas dos pagadores de 
impos tos  t êm  como 
objetivo regularizar a 
situação dos devedores. 
Técnicos argumentam, 
porém, que as regras 
tornam vantajoso deixar 
de pagar os tributos para 
aplicar os recursos no 
mercado financeiro.

Fonte: Contábeis

Anuncie

Aqui
jbcomunicacoes10@gmail.com
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Portal da Transparência da Prefeitura de 
Varginha fica em 3º no ranking da
Controladoria Geral da Uniãso de M. Gerais



O Brasil sempre teve 
como referência a Rede 
Globo de Televisão como 
pioneira na arte de gran-
des produções de nove-
las. Mas este quadro está 
mudando. A rede Record 
d e  Te l e v i s ã o  v e m 
ganhando a cada dia um 
grande espaço e resolveu 
investir pesado. 

A primeira novela com 
uma superprodução da 
TV Record foi «Jesus» 
q u e  f o i  c a m p e ã  d e 
audiência na América 
Central, África e agora 
invade os Estados Uni-
dos. Dublada em espa-
nhol e em inglês, Jesus 
bateu recordes atrás de 

recordes fora do Brasil. 
Com isso, a Rede Record 
de Televisão vislumbrou 
mais um caminho a ser 
seguido à risca por seus 
diretores. Sendo assim, 
em 2021 a emissora colo-
ca no ar a novela que vem 
chamando a atenção de 
todos «Gênesis». 

Gênesis, é sem dúvi-
da, uma produção dife-
renciada e já é sucesso 
de ponta em todo o país. 
Uma superprodução com 
um tema interessantíssi-
mo.  Gênesis, significa 
começo, e é justamente 
isso que a novela vem 
nos mostrar. O começo 
de tudo, desde Adão e 

Eva. Para isso, a Record 
resolveu investir muito 
alto no seu elenco, pois, 
de que adianta um ovo 
com a clara, mas sem a 
gema? Muitos atores vie-
ram de outros canais de 
TV, inclusive da Globo.

Ed Oliveira é um des-
ses grandes atores que 
fazem parte dessa gran-
de produção. Ele foi o «en-
demoniado Gadareno». 
Todos se lembram quan-
do Gadareno apareceu 
junto aos apóstolos, quan-
do foi curado por Jesus. 

Gênesis é uma novela 
que conta as passagens 
bíblicas e passa por vári-
as etapas, sendo assim, 

levou às artes cênicas?

Ed Oliveira: Acredito que 
foi a minha relação com 
os gibis. Sou coleciona-
dor de «Revistas em Qua-
drinhos» desde 11 anos 
de idade.
Eu lembro que minha 
mãe dizia que eu lia as 
revistas... fazendo o som 
das vozes dos persona-
gens. Acredito que daí 
vem essa relação com a 
criação de vozes, imagi-
nação!

O DEBATE :  Quantos 
anos de carreira entre 
Televisão e Teatro?
Ed Oliveira: Quais os 
seus trabalhos e partici-
pações nestes 28 anos?

Ed Oliveira: Mandacaru 
na extinta Rede Manche-

possui um  elenco muito 
extenso de grandes ato-
res como: A belíssima 
Francisca Queiroz, Bran-
ca  Mess ina ,  Cami la 
Rodriguez, Ângelo Paes 
Leme, Oscar Magrini, Feli-
pe Roque, Ed Oliveira, Zé 
Carlos Machado, Petrô-
nio Gontijo, Hylka Maria, 
Henri Pagnoncelli, Patrí-
cia França, Maria Joana e 
muitos outros. 

Leia a entrevista exclu-
s iva que Ed Olvei ra 
cedeu ao Jornal O Deba-
te:
O BEBATE: Você é nas-
ceu em que região do Bra-
sil?

Ed Oliveira: Nasci em 
Castanhal no estado do 
Pará

O DEBATE: O que o 

te, Orfeu do Carnaval, no 
cinema. Celebridade, 
Fina Estampa, Totalmen-
te Demais, Império que 
irá reprisar agora, partici-
pei nos dois primeiros 
capítulos. Vidas Opostas, 
Chamas da Vida, Jesus, 
como Gadareno e Gêne-
sis, na TV Record. No 
cinema, ainda tem o filme 
O eremita, que será lan-
çado ainda.
Tive vários projetos de 
teatro e Música.
O DEBATE: Gênesis já é 
sinônimo de sucesso em 
todo o Brasil. Sabendo 
que a TV Record prioriza 
os seus atores, quais são 
os seus planos para o futu-
ro?
Ed Oliveira: Então, preci-
so atender às expectati-
vas da Record. O meu 
desejo é permanecer nes-

Varginha recebe Ed Oliveira, ator que faz 
parte do elenco da novela Gênesis

Na novela Jesus, Ed Oliveira é o endiabrado Gadenero 

Em Gênesis, Ed Oliveira é Sumuabum líder dos  Amoritas

sa emissora por muitos 
anos. Minha relação com 
todos os profissionais na 
Record, é incrível.

O DEBATE: Você acaba 
de chegar a Varginha. 
Quais são seus planos 
para a cidade?

Ed Oliveira: Varginha 
p a ssa  a  se r,  n e sse 
momento, o lugar onde 
estou sonhando colocar 
em prática todos os proje-
tos que um dia sonhei 
fazer no Rio de Janeiro e 
não foi possível.
Sempre achei que «o 
povo está distante da 
arte, porque os artistas 
estão distantes do povo».
Preciso de parceiros aqui 
em Varginha para que eu 
possa tentar ser útil aos 
artistas e a sociedade des-
sa cidade.
Peço licença as Classes 
Artísticas e Social de Var-
ginha para entrar na linda 
cidade de vocês.
Existem projetos de: Tea-
tro, TV e Cinema. Proje-
tos que mostram a «Po-
tência dessas Áreas» 
para estabelecer uma 
comunicação entre clas-
ses, e não apenas para 
suprir as vaidades.
Nada que talvez já não 
tenha sido feito aqui, mas 
a ideia é que isso exista 
«permanentemente» 
durante o ano todo... 
Todos os anos!

Ed Oliveira, além de 
ator é roteirista e compo-

sitor e sua relação com a 
música é totalmente expe-
rimental, como todo o seu 
processo criativo. Ed com-
põe para se relacionar 
com a escrita poética das 
frases. Toca instrumentos 
como: violão e pandeiro, 
para exercitar sua cadên-
cia em cena. Canta para 
enriquecer sua inflexão-
nas intenções das falas. 
«Quando cantamos, sem-
pre fazemos alguns movi-
mentos com o corpo. Por 
menor que seja esses 
movimentos, é um sinal 
que tudo está ligado. Ed 
revela que isso o ajuda a 
construir, por exemplo, os 
sons que embalam os 
espetáculos que está diri-
gindo. Tem algumas com-
posições como: liberdade 
provisória, gravada pela 
Banda Ratel. Poemas 
como: Ilustres Ilusões, 
mas não se diz músico, e 
nem poeta. «Sou ator, e 
atores precisam de tudo 
isso, e muito mais!

O gênero infantil acom-
panha Ed Oliveira ao lon-
go de toda sua carreira de 
ator. Possui alguns textos 
escritos, e a maioria são 
infantis, como: «O trouxa 
e o Mala, A Princesa Natu-
reza».

Os espetáculos em 
que atuou, na maioria 
infantis, como: O Gato de 
Botas, Maria Bicuda e A 
Festa do Rei.

Ed diz que, para o ator 
um exercício extrema-
mente enriquecedor é 
fazer personagens infan-

tis, mesmo sabendo que 
o Ator/Atriz fica à beira do 
abismo, correndo o risco 
de passar do limite da cari-
catura orgânica para o 
patético. 

«O mundo infantil sem-
pre me atraiu, talvez por 
eu ser mais lúdico do que 
real.

No universo da criação 
infantil, tudo é possível.

Objetos que se movi-
mentam, animais falan-
tes.

Tenho muita facilidade 
para lidar com o mundo 
dos contos de fadas, arte 
é isso!

A realidade te apresen-
ta o desespero....A arte a 
esperança. É essa arte 
esperança que eu insisto 
em aplicar em todo Texto 
Infantil que escrevo.

O Trouxa e o Mala

Império
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Sem monopólio o esporte na TV irá ter
outros rumos, como é o caso da F1 na Band

A Fórmula 1 não será 
mais transmitida pela 
Rede Globo de Televisão. 
Com isso, a Rede Bande-
irantes está se tornando a 
emissora do automobilis-
mo no Brasil. Ela que já 
transmite a Fórmula Indy, 
e agora, com a chegada 
do globista Reginaldo 

Leme, que se juntou a 
equipe da Bandeirantes, 
irá transmitir até final de 
2022 às etapas da Fór-
mula 1 em todo o mundo. 
O investimento não é 
pequeno, pois transmitir a 
F-1, ao vivo,  tem que 
haver um grande investi-
mento de infraestrutura, e 

a Band quebra a hegemo-
nia de 41 anos de trans-
missão da Rede Globo.

O Brasil, mesmo sem 
ter um grande piloto na 
atualidade é amante da 
velocidade, e a audiência 
da  Fórmula  1  a inda 
garante interesses de mui-
tos no Brasil.

Gabi Gol e MC Gui presos em flagrante em
cassino cladestino em São Paulo

Mesmo com as críticas, CBF não paralisa
o futebol no Brasil

A principio parecia ape-
nas uma denúncia contra 
uma festa para evitar a 
propagação do Covid-19, 
mas chegando lá, a polí-
cia se espantou com a 
infra-estrutura de um cas-
sino clandestino instala-
do no local.

No momento da averi-
guação pareciam apenas 
pessoas comuns, mas 
quem estava escondido 
debaixo de uma mesa? 
Ele mesmo, Gabigol!  E 
junto com ele o cantor 
funk MC Gui. 

Se Gabigol tinha inten-
ção de ir para o exterior 
no espaço muito curto de 
tempo, pode perder as 
esperanças, pois está 
registrado negativamente 
para todo o mundo ver. O 
artilheiro do Flamengo foi 
notícia em todos os jorna-
is internacionais, sua con-
tratação por um time 

estrangeiro torna-se qua-
se que impossível neste 
momento.

Para se ter uma ideia, 
a operação foi realizada 
pela Vigilância Sanitária 
de São Paulo, junto com o  
Procon local e a Polícia 
Militar. Era uma investiga-
ção rotineira para evitar 
aglomerações, festas e 
o u t r o s  e v e n t o s  q u e 
podem contribuir para dis-
seminar o covid-19 que 
vem assustando o país.

Havia umas 200 pes-
soas dentro do recinto, 
que os investigadores 
achavam ser uma festa. 
Todos os presentes foram 
detidos e encaminhados 
para a Delegacia  de Cri-
me contra a Saúde Públi-
ca e por crime de contra-
venção penal, pois o jogo 
de azar é proibido no Bra-
sil.

Desta vez, a polícia 

fechou um cassino de 
luxo na cidade de São 
Paulo, mais precisamen-
te na Vila Olímpia, bairro 
nobre da capital paulista. 

A notícia tomou uma 
repercussão muito gran-
de no mundo inteiro devi-
do a presença do astro do 
futebol Gabigol. Mas, há 
anos não ouvimos falar 
em desmanche de cassi-
nos no Brasil. Os jogos 
estão correndo à solta em 
todo o país e nenhuma 
providência é tomada. 
Para evitar esses porme-
nores, o melhor seria libe-
rar os jogos de azar no 
Brasil. A geração de ren-
da, emprego e impostos 
daria para investir pesa-
damente na educação e 
na saúde bras i le i ra , 
podendo dar ao Brasil 
novas diretrizes e melho-
rar a qualidade de vida 
dos brasileiros. 

A Confederação Brasi-
leira de Futebol ignora 
todo o quadro de contágio 
e mortes causadas pelo 
covid-19 e não abre mão 
do calendário da Copa do 
Brasil.

O que são e o que 
representam os atletas 
para a CBF? Ela simples-
mente por imposição, não 
determinou a paralisação 
ou início da Copa do Bra-
sil. São atletas de gran-
des centros viajando para 

regiões com alto  nível de 
contágio, indo e vindo em 
todo o Brasil. Ou seja, dis-
seminando o covid-19 
não só para o meio espor-
tivo. E o pior é a obriga-
ção de ter que jogar, 
como se fossem escra-
vos, pois, qualquer (WO), 
o time está desclassifica-
do da competição. Aonde 
está a justiça brasileira 
que é prepotente a dar a 
liberdade a um condena-
do político, mas não tem 

iniciativa de proibir os 
jogos de futebol? 

Está aí, mais um gran-
de disparate desse país. 
O pior é a aceitação popu-
lar que não reage a situa-
ções de risco como se 
nada tivesse acontecen-
do. Mais de mil pessoas 
morrem todos os dias no 
Brasil vítimas do covid. 
Este é o Brasil da obriga-
toriedade e da impunida-
de, onde tudo acontece 
debaixo de nossos olhos.

Campeonato Paulista de Futebol é suspenso

O presidente Reinaldo 
Carneiro Bastos não con-
seguiu viabilizar a realiza-
ção dos oito jogos do 
Campeonato Paulista em 
outro estado.

O Ministério Público, 
com o apoio velado do 
governador João Doria, 
'recomendou' a não reali-
zação de jogos em São 
Paulo, por conta do cres-
cente drástico da pande-
mia de covid-19.

Reinaldo buscou alter-
nativas para levar os 
jogos a outros estados.

Onde ficaria mais bara-
to, viável, foi impossível.

O governo do Rio de 
Janeiro não aceitou, o de 
Minas Gerais acaba de 
suspender o próprio Cam-
peonato Mineiro e o do 
Espírito Santo fez o mes-
mo.

Os estados do Mato 
Grosso e do Mato Grosso 

do Sul surgiram como pos-
sibilidades. 

Só que o custo de levar 
e hospedar 16 delega-
ções, mais equipes de 
arbitragem para jogos 
sem público, se mostrou 
completamente inviável.

Os dirigentes dos clu-
bes paulistas, em reunião 
nesta manhã com Reinal-
do, avisaram que têm séri-
os problemas financeiros. 
Queriam manter os jogos. 
Só que se recusavam a 
gastar com viagens e hos-
pedagem fora de São 
Paulo.

Reinaldo percebeu 
que os gastos seriam mui-
to altos e teriam de ser 
bancados sozinhos pela 
FPF.

A Globo, dona do direi-
to de transmissão, não 
iria ajudar com dinheiro.-
Sem saída, Reinaldo dis-
se que a rodada inteira 

seria suspensa.
Os clubes aceitaram,-

com a enorme chance 
das próximas duas roda-
das, uma no meio da 
semana e outra no outro 
final de semana, também 
serem suspensas.

E o futebol voltará em 
São Paulo apenas depois 
do dia 30 de março, como 
impôs o Ministério Públi-
co.

Reinaldo foi convenci-
do pelos dirigentes de clu-
bes a não procurar uma 
briga jurídica. Nada de 
tentar na Justiça a libera-
ção dos jogos.

O São Paulo foi o clube 
que mais apoiou a Fede-
ração em uma futura bri-
ga jurídica. Palmeiras, 
Corinthians e Santos 
foram contrários.

Sendo assim, o futebol 
vai sendo paralisado no 
Brasil.
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Os casos de contaminação e mortes aumentam 
consideravelmente no Sul de Minas 

Itajubá 4.872 casos - 186 óbitos
Pouso Alegre - 7.282 casos - 122 óbitos
Poços de Caldas - 5.025 casos - 149 óbitos
Varginha - 6.785 casos - 134 óbitos
Extrema - 8.867 casos - 68 óbitos
São Lourenço - 2.487 - 50 óbitos
Lavras - 2.150 casos - 50 óbitos
Três Corações - 3.153 casos - 72 óbitos
Três Pontas - 2.783 casos - 50 óbitos
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Se os munícipes não colaborarem de nada vai adiantar o esforço do executivo 
O Covid-19 é uma ame-

aça a todos, e Varginha 
n ã o  é  d i f e r e n t e  d e 
nenhum outro lugar do 
mundo. O prefeito Vérdi 
Lúcio Melo tem tomado 
medidas para tentar con-
ter a contaminação, mas 
muitos munícipes desafi-
am a boa vontade, a 
ordem e a morte. Muitos 

acham que estão imunes 
ao vírus. Andam sem más-
caras de proteção e não 
mantém o distanciamen-
to recomendado pelo 
Ministério da Saúde. 

O prefeito baixou vári-
os decretos pensando na 
população e nos comerci-
antes, mas nem todos 
pensam em coletividade. 

Vérdi andou neste domin-
go (14) no centro e nos 
bairros da cidade e ficou 
triste com o que viu. Será 
que a solução é mexer no 
bolso dos irresponsáve-
is? Bares com aglomera-
ções, sem álcool gel, sem 
uso de máscaras é uma 
constante na cidade. 
Será que fechar os esta-

belecimentos é a solu-
ção? O prefeito não quer 
tomar medidas radicais 
em relação aos caos que 
o mundo vem enfrentado, 
mas do jeito que a está 
caminhando, não terá 
outra saída. 

O povo precisa se cons-
cientizar, pois de nada vai 
adiantar medidas de con-

tenção do executivo se 
não houver colaboração 
e respeito por parte da 
população.

A região sul mineira é 
uma das mais atingidas 
ultimamente pelo contá-
gio do coronavírus, por 
isso, a prevenção é o 
melhor caminho!

Anuncie

Aqui


	Page 1
	Page 2
	Page 3
	Page 4
	Page 5
	Page 6

